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Destaques 

 

Teste de genótipos de milho e sorgo para a reprodução de Pratylenchus zeae. 

 

RESUMO: O gênero Pratylenchus, ocupa o segundo lugar no ranking de gêneros de 

nematoides que causam mais impactos econômicos na agricultura, gênero este que 

apresenta uma ampla gama de plantas hospedeiras e provoca danos que diminuem 

diretamente a produção agrícola. As principais espécies relatadas no Brasil são P. 

brachyurus, P. zeae e P. coffeae. O trabalho em questão tem como objetivo avaliar a 

hospedabilidade de 7 genótipos de sorgo (S1, S2, S3, S4, S5, S6, S7) e 8 de milho 

(M1, M2, M3, M4, M5, M6, M7, M8) para Pratylenchus zeae, com soja como 

testemunha, para parâmetro de referência para o nematoide. O experimento foi 

realizado em Uberlândia – MG, Brasil, na Universidade Federal de Uberlândia – UFU, 

em casa de vegetação, com 5 repetições para cada um dos genótipos, dispostos em 

vasos com volume de 500 mL preenchidos com solo e inoculados 500 nematoides 

juvenis da espécie em questão. O material para análise foi coletado a partir dos solos 

e raízes dos tratamentos, 92 dias após o inóculo dos nematoides. A resistência dos 

genótipos foi aferida por Fator Reprodução. Os resultados mostram 8 genótipos 

resistentes a reprodução de Pratylenchus zeae, que podem ser materiais promissores 

para serem usados em programas de melhoramento para obtenção de genótipos 

resistentes. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos anos, tem sido observados prejuízos consideráveis e em 

constante aumento, nas diferentes culturas agrícolas em diversas regiões do Brasil, 



causados pelos nematoides-das-lesões-radiculares, do gênero Pratylenchus. Em 

condições de elevada densidade populacional, os nematoides provocam sérios 

prejuízos ao sistema de raízes, resultando em seu subdesenvolvimento das plantas, 

o que resulta na redução da produtividade (Silva et al., 2017; Porto et al.,2018). 

 A maioria das espécies de Pratylenchus apresenta uma ampla gama de 

hospedeiros. As principais espécies no Brasil são P. brachyurus, P. coffeae, P. jaehni 

e P. zeae (Jesus et al., 2023). Os nematoides das lesões radiculares são parasitas 

biotróficos obrigatórios, migradores durante todo o ciclo de vida, movimentando-se 

ativamente no solo até atingirem o sistema radicular da planta hospedeira, penetrando 

e migrando pelo córtex, podendo retornar ao solo. Ciclo de vida tem duração entre 3 

e 6 semanas do período de ovo a ovo (Agrios, 2005). 

A espécie Pratylenchus zeae é caracterizada por causar danos que incluem a 

diminuição da densidade, comprimento e peso das raízes, além do amarelecimento 

das folhas, subdesenvolvimento das plantas e redução no número de brotações e 

perfilhos (Cadet e Spaull, 2005). Pratylenchus zeae é conhecido por parasitar várias 

gramíneas, como milho e sorgo (Goulart, 2008).  

O presente trabalho, visou avaliar a reação de genótipos de milho e sorgo, para 

hospedabilidade do nematoide Pratylenchus zeae. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho iniciou em maio de 2023, em Uberlândia – MG, Brasil, na 

Universidade Federal de Uberlândia – UFU, Campus Umuarama, no LANEM 

(Laboratório de Nematologia). Os genótipos de sorgo (S1, S2, S3, S4, S5, S6 e S7) e 

milho (M1, M2, M3, M4, M5, M6, M7, M8) foram testados em casa de vegetação.  

O delineamento experimental adotado foi o Delineamento Inteiramente 

Casualizado (DIC), com a unidade experimental constituída pelo vaso. 

O substrato colocado em cada vaso foi composto por 2 partes de areia e 1 parte 

de solo. Foram semeadas 3 sementes por vaso (Figura 1). 

 

 

 

 



Figura 1 – Vasos após a semeadura 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Oito dias após a semeadura, foi realizado o desbaste, deixando apenas uma 

planta por vaso. Adubação foi realizada com solução nutritiva contendo para cada 1 L 

de água, 5 mL de ETDA férrico (7,54 g/ L); 5 mL de KH2PO4 (136,09 g/ L); 5 mL de 

solução de micronutrientes, composta por H3BO3 (2,86 g/ L), ZnSO4.7H2O (0,22 g/ 

L), CuSO4. 5H2O (0,08 g/ L), MnSO4.H2O (3,00 g/ L) e Na2MoO4.2H2O (0,025 g/ L); 

10 ml de MgSO4. 7H2O (246,47 g/ L); 25 mL de KNO3 (101,10 g/ L); 25 mL de Ca 

(NO3)2. 4H2O (236,16 g/ L). A aplicação foi feita com um becker de capacidade de 

100 mL, aplicando-se 50 mL da solução nutritiva por vaso em intervalos de 15 dias. 

O inóculo do nematoide foi proveniente da Leaves Engenharia e Soluções 

Ambientais LTDA – Ituiutaba / MG.  

Após a extração de Pratylenchus zeae das amostras, o inóculo foi calibrado 

para conta de 50 juvenis da espécie por mL de suspensão final. A inoculação dos 

nematoides foi realizada com auxílio de uma pipeta graduada com capacidade 10 mL. 

Dez mililitros da suspensão contendo aproximadamente 500 juvenis de Pratylenchus 

zeae foram adicionados para duas covas de 2 cm de profundidade no solo (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 2 – Vasos após a inoculação de   

Nematoides 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Após 92 dias da inoculação, a parte aérea das plantas foram cortadas rente ao 

solo e descartadas. Em seguida foi realizado a separação manual do solo e das raízes 

de cada vaso. As raízes foram destorroadas e separadas para um copo americano. O 

solo foi homogeneizado e uma alíquota de 150 mL de volume do solo foi reservado 

em um copo americano. As raízes foram processadas pela técnica de Boneti e Ferraz 

(1981). O solo foi processado pela técnica de Jenkins (1964). 

O volume de 1 mL retirado pela pipeta foi inserido na câmara de contagem de 

nematoides. A câmara de Peters foi levada ao microscópio ótico e realizada a 

contagem de Pratylenchus zeae. 

Os dados foram submetidos a análise de variância, através do programa 

SISVAR e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knot 5% de probabilidade. Os 

valores de Fator Reprodução (FR), foram expressos levando em conta a população 

inicial e final de nematoides, através da equação: 

 

FR =
𝑃𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙

𝑃𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 𝐼𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙
 

 

Pela escala de Oostenbrink et al. (1968), FR ≥ 1,0 será bom hospedeiro e FR 

< 1,0 será mau hospedeiro. 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Pelos dados obtidos observa-se uma variação entre os genótipos variando de 

0,21 a 2,28. Os genótipos S5, S2, M4, M6, M5, S1, S4 e S6 foram caracterizados 

como resistentes a Pratylenchus zeae (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Fator de reprodução (FR) de Pratylenchus zeae em genótipos de milho, 
sorgo e soja após 92 dias da inoculação, sob condições de casa de vegetação. 
Médias de 5 repetições. UFU, Uberlândia, outubro de 2023. 

Genótipos FR Reação*** 

M7 2,28* a** Bom hospedeiro 

M3 1,98 a Bom hospedeiro 

M2 1,85 a Bom hospedeiro 

S7 1,45 a Bom hospedeiro 

M8 1,45 a Bom hospedeiro 

S3 1,38 a Bom hospedeiro 

M1 1,23 a Bom hospedeiro 

S5 0,92 b Mau hospedeiro 

S2 0,86 b Mau hospedeiro 

M4 0,79 b Mau hospedeiro 

M6 0,78 b Mau hospedeiro 

M5 0,69 b Mau hospedeiro 

S1 0,53 b Mau hospedeiro 

S4 0,48 b Mau hospedeiro 

Soja 0,43 b Mau hospedeiro 

S6 0,21 b Mau hospedeiro 

Fonte: Autoria própria. 

C.V. (%) = 69,03. Dados originais. Para análise estatística m transfromados em log (x+1). ** Médias 

seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knot a 5% de significância. 

*** FR ≥ 1,0 bom hospedeiro. FR < 1,0 mau hospedeiro 

 

Andrade (2010) avaliou 18 linhagens de milho híbrido para Pratylenchus zeae 

e três genótipos apresentaram FR superior a 1,0.  



A soja obteve o segundo menor valor de FR em relação aos demais genótipos, 

resultado similar ao de Santana (2014), em que ao avaliar o FR de Pratylenchus zeae 

verificou que 5 espécies de leguminosas distintas, obteve FR = 0. Por outro lado, o 

milho apresentou FR = 11,6. 

Dados semelhantes também foram encontrados por Silva et al. (2020), em 

estudo de hospedabilidade de Pratylenchus zeae e Pratylenchus brachyurus, para 12 

genótipos incluindo soja, milho e arroz. As cultivares de soja comportaram com 

menores populações de P. zeae quando comparadas ao milho. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os genótipos S1, S2, S4, S5, S6, M4, M5, M6 foram maus hospedeiros a 

Pratylenchus zeae e podem ser materiais promissores para serem usados em 

programas de melhoramento para obtenção de genótipos resistentes de milho e 

sorgo. 
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